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Como surgiu o dinheiro?

Você já parou pra pensar sobre dinheiro? Aprender a lidar com dinhei-
ro é importante, pois saber economizar e gastar com responsabilidade vai 
ajudá-lo a realizar seus sonhos agora e no futuro!

Pra começar, que tal descobrir de onde veio o dinheiro? Sabia que ele 
nem sempre existiu na forma de notas e moedas? 

Muito tempo atrás, quando as pessoas precisavam de alguma coisa, 
elas faziam trocas. Por exemplo, se um agricultor tinha mais batatas do 
que precisava, podia trocar algumas por peixes. Esse tipo de comércio se 
chamava escambo.

Um dia, as pessoas perceberam 
que seria prático ter um único ob-
jeto que pudesse ser trocado por 
qualquer coisa. E foi aí que surgiu a 
moeda. Nesse tempo, a moeda não 
era como a que conhecemos hoje 
em dia. Produtos muito procurados, 
como gado, sal ou até o bambu (na 
China), começaram a ser usados como moeda. 

Mas essas “moedas” eram difíceis de transportar e podiam estragar. Foi 
por isso que muitos povos começaram a usar ouro e prata, na forma de 
barras ou moedas. Esses metais foram escolhidos porque eram bonitos, 
raros e não se desgastavam com o tempo. As primeiras moedas de metal 
surgiram na Lídia (atual Turquia), há mais de 2,5 mil anos. Eram feitas de 
ouro, prata, cobre, bronze e outros metais. 

Na China antiga, as moedas shu tinham um furo 
quadrado no centro, para que fossem atravessadas 
por um cordão, formando colares de cem unidades. 

Como as moedas de hoje, as 
antigas também continham ima-
gens e inscrições: retratos de reis 
ou imperadores, datas ou eventos 
importantes, símbolos religiosos… 

Uma das primeiras pessoas a ter sua imagem gravada 
em uma moeda foi Alexandre, o Grande, no ano 330 a.C.

Na costa ocidental da África, con-
chinhas já foram usadas como 
moeda. Essa moeda se chamava 
zimbo e era usada até para a com-
pra de escravos!

Você sabia?

Moeda grega.

Moeda chinesa.
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Como os metais eram pesados, surgiu o cos-
tume de deixá-los com um ourives (pessoa que 
faz, compra e vende objetos de ouro e prata), 
que dava um papel para o dono, confirmando 
que tinha recebido aquela quantia. Esse papel 
passou a ter valor por si só. Com o tempo, os 
ourives foram substituídos pelos bancos. Os 
bancos emitiam bilhetes assinados, dando ori-
gem às cédulas. 

As moedas também mudaram e pas-
saram a ser feitas de metais mais baratos. 
Assim, o valor da moeda não dependia 
mais do metal com que era fabricada, 
mas sim do número impresso nela. 

Hoje a emissão de cédulas e moedas é 
controlada pelo governo de cada país e fei-
ta por uma Casa da Moeda. Moedas e cédulas compõem o nosso dinheiro. 

Além de ter diversas formas ao longo da história, o dinheiro também 
teve muitos usos. Ele não serve apenas para comprar mercadorias. Você 
já deve ter ouvido a palavra salário e, talvez, ordenado. 

Salário ou ordenado é o dinheiro que 
uma pessoa recebe de um empregador 
depois de um tempo de trabalho. É a 
quantia paga em troca de um serviço. 
Quase sempre, trabalhadores e trabalha-
doras recebem o salário uma vez por mês. 

A palavra “salário” vem de 
“sal”. Ela surgiu na Roma anti-
ga, pois os soldados eram pa-
gos com uma quantia de sal!

Você sabia?

Cunhar: transformar metal 
em moeda, imprimindo um 
sinal ou uma imagem.

Visite! 
A Galeria de Valores, exposição permanente do Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB) do Rio de Janeiro, apresenta a história do dinheiro por 
meio de cerca de 2 mil peças. Saiba mais:  

 <http://culturabancodobrasil.com.br/portal/galeria-de-valores-2>. 
O Museu de Valores do Banco Central do Brasil, que tem sede em Bra-
sília e uma sala de exposições em Curitiba, exibe uma antiga máquina 
de cunhar moedas e a maior pepita de ouro do mundo (encontrada no 
Brasil). Lá é possível conhecer melhor o dinheiro de nosso país e 
as moedas do mundo. Saiba mais:  <http://www.bcb.gov.br/?MUSEU>.

Antiga cédula brasileira.
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